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Racionalidade algorítmica & 
subjetividade maquínica 

FERNANDA BRUNO 

, -
ESTE TEXTO REUNE ALGUMAS INQUIETAÇOES RELACIONADAS 

à racio11alidade algorít1nica ql]e hoje governa 11n1a série de experiên­

cias e práticas tec11ologican1e11te medi~das. No centro dessas inquie­

tações, está o modo como as subjetividades vê1n sendo 1nobilizadas/ 

interpeladas por essa racionalidade. 

Epistem•ologias extrativistas & capitalismo de plataforma 

Um diag11óstico comum a diversas autoras/ es de cam11os distintos 

( comunicação, sociologia, a11tropologia) é o de que nossa experiên­

cia online se tornou matéria para extração de conhecimento e valor. 

Desde qt1e iniciei as 1ninhas pesquisas sobre esse tema, em 2003, ve­

nho j11stamente te11tando compree11der o quanto essa nova escala e 

essa nova natureza de dados extraídos de nossas ações transforma 

o 1nodo de produzir conhecimento sobre indivíduos e populações. 

E, co11sequentemente, o moe.ia de utilizar esse conhecimento para 

intervir sobre nossas condutas. 

Mais rece11temente, venho, propondo a noção de racionalidade 

algorítn1ica para desig11ar tanto modelos de conheci1nento quanto 

modelos de gestão de condutas, fundados em algoritmos que cap-
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tura1n e detectam padrões e1n vastos volu111es de dados. Essa n,oção 

inspira-se> pate11te1ne11te, no modo como Foucault (1995) e posterior-

1ne11te Rose (2013) ente11den1 a relação entre racionalidade e governo 

das condutas, bem co1no 11a 11oção de gover11a1nentalidade algorít1ni­
ca proposta por Ro11vroy (2015). 

É ft111damental ressaltar ql1e a racionalidade algorít111ica e a episte­

mologia que il1e é correlata att1aliza1n práticas históricas do coloniais­

n10 extrativista e predatório nos n1étodos abstratos de computação e 

ql1antificação (COULDRY e MEJIAS, 2019). Relaç-ões sociais co11vertida 

m relações e11tre dados se tornam meios privilegiados de extração 

(i, Vé1lor econô111ico e episten1ológico. A socióloga arge11tina Veronica 

~·11c - S 11dro Mezzadra (2017) ta1nbém chamam a atenção para a 

n l t1a 1 • z·i ·Ic, d"-1 lógica extrativista 110 neoliberalismo contemporâ11eo 

·11,1 i ·u1 ic)-s 11ão élpenas à extração de 1natéria-pri1na e de formas de 

vitl·t ·1 SLIIJ ·rf' i ~ dGl ter a, de st1as profu11dezas e da biosfera, com 

t n 11 l 111 L xtraçâo de dados operada pelas gran,des plataformas. 

l~st·1s v~ 1 'l 11brar, e11volvem tanto a mineração computacional abs­

trnt~ ~ 1110 i11fraestruturas a1nbie11talme11te mt1ito agressivas. 

Segura1nente, ac reinscrição de práticas extrativistas e coloniais 

110 â111bito do capitalistno de platafor1na é extremamente co1nplexa 

e exige nl1ances e pesquisas ainda por fazer. E11tretanto, un1a séri. 

de estudos vên1 mostra11do como as assimetrias históricas se atua­
lizam nessa rei11scrição, produzindo efeitos que clarame11te 11ão são 

homogêneos. O chamado S111 Global tem se co1T,rertido, na agenda 

econômica das grandes plataformas) em fonte de ,dados mais acessí­
,rel, abundante e barata. 

Predição C·omo métod:o extrativo,: gestão e sequestro 
do futuro 

O processo extrativista não concerne apenas ao agora de 11ossas ações 

e comportame11tos, 1nas tan1bém ao S•eL1 porvir. A dime11são te1npo­

ral e preditiva é central cnesse processo,. Os est11dos de vigilância e 

afins vên1 apontando) na última década} a centralidade dos processos 
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1 r (l iti,10s da racionalidade algorítmica (BRUNO, 2013). O saber que aí 

, • ror1strói pretende prever e intervir sobre o futuro i1nediato ·-· sobre o 

,111 ~,ortamento porvir. Mecanismos auton1atizados de processamen-

1, > cJ um imenso e diversificado volu1ne buscam extrair padrões que 

11ri ~1 tam previsões e consequente1nente i11tervenções sobre comporta-

111 11tos f11tl1ros. Essa" operação é central) por exemplo, nos sistemas de 

1 • ,111endação, filtragem de conteúdo e em publicidade online. 

Venho me dedicando a explorar as implicações desse mode-

11, prediti,ro, ressaltando a sua djmensão performativa e todos os 

1: t•rigo-s en,rolvidos 11aquilo que ve11l10 cha111a11do de seq1.1estro do 

111lLLro (BRUNO, 2019). No caso da vigilâ11cia preditiva no campo da 

,t 'Llrança pública, é claro o risco de t1ma condenação por anteci-

1 •a ão, assim como a redução das margens de 11egociação, defesa, 

1'()1 testação, uma vez que se trata de L1m poder que atua sobre o qt1e 

,1i1 da não ocorreu. Venho ressaltando aí u1na fa_ntasia de controle e 

, , 'a.ráter para11oide dessa racionalidade. O paranoico, diz o escritor 

William B·urrot1ghs, é aquele que quer possuir todos os fatos> incl11-

i; i ve os que ainda não ocorrera111. 

No â1nbito das platafor1nas digitais, por sua vez, as nossas cor1du­

l ·1s online são co11stantemente a11tecipadas, implicando Llffi sequestro, 

1 ·() 11ível cotidiano, do 11osso campo de ação possível, que é colocado 

u serviço da produção de n1ais e 1nais engajamento. O modelo de 

n gócios que hoje predo1nina nessas plataformas e na W'eb em geral 

('t volve processos algorít1nicos co1n a promessa e a capacidade de 

intervir sobre o próximo passo - cliq11es, c11.rtid.as, ver esse ou aquele 

·<l11teúdo, compartilha1nento etc. Não po,r acaso, Shoshana Zuboff 

( 019) insiste e1n. descrever como o capitalismo de vigilâ11cia pr,oduz 

L' extrai va.lor de um grande 1nercado de comportamentos futuros. 

1 ~sse mercado extremamente performativo pode chegar a produzir 

1 t 1na escala de seis milhões de prediçoes por segundo> corno alega, 

11or exemplo, a plataforma de inteligê11cia artificia, do Facebook (FB 

l,carri.er Flow). 
Assim, nossa ação por vir ( e ta1nbém nosso campo perceptivo e 

ate11cional por vir) é consta11te1nente antecipada, projetada de modo 
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a aumentar a probabilidade de que o, nosso próximo passo seja na 

direção que os algoritmos sutilme11te recomendam. Nesse sentido) o 

ft1turo e a ação possível como urna reserva aberta de possibilidades) 

de encontros e de inesperado são seq11estrad,os nessas n1icroanteci­

pações cotidia11as em ambientes e plataformas online. 

Como nos torn 1amos da,dos computávei's por máquinas 

A questão de como nos tor11amos dados computáveis por máquinas 

deliberadam.ente enfatiza o caráter produzido e artefatt1al da con­

dição ''datificadà' de nossas experiê11cias online. Tal condição 11ão 

é natural e disponível de a11ten1ão. O qt1e se convencionou chamar 

de datificação - a conversão de nossas ações e relações online e1n 

dados - envolve u1n enor1ne processo de produção que é fun.da­

mental compreender. Para brincar com as palavras: os da.dos jamais 

estão• dados; precisa1n ser fabricados. Há) portanto, todo t1m inves­

time11to tecnocientífico e corporativo nessa cadeia de conversão da 

11ossa experiência em dados. Numa linguage1n epistemológica, trata­

-se da conversão de 11ossa experiência em objeto de conhecime_11to, 

o que nesse caso é indissociável do processo de extraçào de valor. 

Datificação ,e objetificação and.am, assim, juntas. 

E1n pesqt1isas rece11tes tenho procurado entender esse proces­

so de extra,ção olhando especifica1nente para dados psicológicos e 

emocionais (BRUNO, BENTES e FALTAY, 2019 ). Como aspectos psico­

lógicos e emocionais são extraídos de 11ossa experiência online? Os 

dados psicológicos e emocionais que servem ao marketing digital, ao 

marketing eleitoral, à alegada otimização dos serviços de plataformas, 

aos siste1nas de recomendação não estão lá, dados) antes de sere1n 

produzidos. O q11e "está lán é uma pletora de experiências 1 proces­

sos, relações, emoções que podem ser lidos, utilizados, agenciados 

de i11(1meras 1naneiras. 

No âmbito das grandes plataformas, a operação central é trans­

forn1ar tudo o que for possível em comporta1nen.tos que possam ser 

convertidos em dados legíveis pelo aparato maquínico da raciona-
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lidade algorítmica. Trata-se de uma racionalidade que se alimenta 

sobretudo de dados e correlações e11tre dados que sejam capturáveis, 

legí,,eis e computáveis por processos 1naquínicos de aprendizagem 

e inteligência artificial (IA). O foco em questão é, po,rtanto, a nossa 

atividade online, 11osso co1nportamento, pois ele é mais facil1nente 

traduzido em dados do •que, por exe1nplo, 11oss,o pe11samento) nos­

sos sonhos, nossa imaginação. Gosto de 4izer qt1e os algorit1nos não 

estão ínteressados em quem você é ou em quem você pensa ser, mas 

no que você faz. 
Daí decorre o valor dos chamados dados co1nportamentais e a 

ê11fase de p1atafor1nas e aplicativos e1n produzir o qL1e se chan1a, na 

linguagem corporativa, de engajamento. A própria materialidade das 

plataforn1as deixa claro o investimento de co11versão de nossa expe­

riência em dados comportam,entais: uma série d,e funcionalidades 

volta-se, por exe1nplo, para converter emoções e1n dado•s computáveis 

com a i11corporação de botões como o like, os ícones de reação que ex­

pressatn emoções e os ,co11hecidos emoticons (ícones de e1noção), que 

prete11de1n tornar certas e1noçõ,es legíveis para o cálculo comp11tacio­

nal. Vemos isso tambén111,os investimentos em reco11heci1nento facial, 

presentes em uma série de funcionalidades, uma vez que a image1n da 

face, do rosto, pode revelar emoções legíveis por máquinas. 
Ot1tro exe1nplo são os investimentos em comando de ,,oz como 

interface cada vez n1.ais privilegiada nas interações com dispositivos 

e aplicativos. Além de ofertar maior conforto, uma nova camada de 

capt11ra de dados é adicionada, uma vez qt1e processos automatizados 

de análise de voz podem detectar gênero, idade, estados emocionais 

como a11siedade) nervosismo, estados de saúde (rouquidão, conges­

tão), permitindo direcionamento de publicidade ultrassegmentada e 

a otimização de diversos siste1nas de recome11dação (Amaz,011/ Alexa, 

Spotify e anatomia de um siste1na de IA). Algo similar se passa com 

os cliques, movimentos de olhos, tempos .de tela, co111partilhamentos, 

os quais são constantemente monitorados de modo a converter nossa 

ate11ção e percepção em dados legíveis para o cálculo computacional 

(BRUNO, BENTES e FALTAY, 2019). 
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Laboratório de plataforma 

Um novo tipo de lab.oratório corporativo-cientifico está em curso: o 

laboratório de plataforma. Sab.emos que as fronteiras entre o labo­

ratório e a vida sempre se mist11rara1n> ainda que os protocolos da 

ciência moder11a ti,resse1n se esforçado· para a purificação dos labo­

ratórios. O capitalis1no i11dustrial disciplinar produziu i11tensas inter­

seções entre os laboratórios científicos e os sistemas de pr•odução e os 

aparatos de poder institucio11ais 1nodernos (Estado e corporações). 

FoL1cault 1nostrou be1n co1no a liberação episten1ológica das ciências 

do indivíduo é i11separável das red.es de poder que se montam nas 

sociedades industriais e disciplír1ares. Nikolas Rose, em ((CalcL1lable 

Ivlinds and Manageable I11dividt1als'' (19 88 ), descreve con10 o ,campo 

da psicologia, seus laboratórios, testes e experi111entos participara1n 

ativame.nte desse processo. 

Os laboratórios de ,platafor1na não sao, portanto, i11teiramente 

novos no qL1e concer11e às interseções e11tre capitalis1no e ciência 

social e l1uma11a. Ao mes1no tempo, não se trata de mera exte11são 

ou repetição, de 111odo qt1e a compree11são das singularidades desse 

laboratório de platafor1na é esse11cial. Aponto, neste texto, apenas 

algt111s ele1nentos para a11álise posterior. Além de uma cor1ce11tração 

de dados e de conl1eci1ne11to, se1n precedentes,. por t1m grt1po muito 

restrito de atores (zuBOFF, 2019 ), natt1ralizoL1-se uma cultura de ex­

perin1e11tos co11tínuos er11 escala global e 1nassiva como 1nodelo de 

inovação e oti111ização de serviços digitais. 

A dime11são laboratorial ficou clara com o célebre experimento do 

contágio emocio11al do Facebool( em 2014 e, mais forteme11te, com o 

caso Cambridge Analytica em 2018 (ZUBOFF, 2019 ), mas ela está prese11-

te no cotidiano das platafo-rmas digitais. Hal Varian, economista-chefe 

da Google e personage111 importa11te do livro de Zt1boff (2019), e1n sua 

defesa dessa cultura, apo11ta que a mediação por computador reduziu 

drasticame11te o custo da experimentação, alterando profu11damente a 

produçã•o de conhecimento e pesquisa nas corporações. As decisões, 

conforme ci11icamente afir1na Varian, nã,o mais devem se basear 11a 
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custosa opi11ião de especialistas bem pagos ( em st1as palavras, a highest 

paid person's opinion), e sim nos baratos e 1nassivos experime11tos que, 

segundo o economista, seria1n inclusi,re mais confiáveis ( VARIAN) 

2010 ). Em artigo de 20 4, Varian co1nenta que a Google realiza cerca 

de 10 mil experimentos por ano e1n pesquisas e anúncios. Em geral, 

existe1n cerca de mil experimentos em execução ao 1nesmo tempo e, 

qttando· alguém acessa o Goo•gle, particip_a de dezenas de experi1nen­

tos, tais como: experiências con1 a interface do usuário; classificação de 

resultados de pesquisa e anúncios; experimentos de funcion.alidades e 

de ajustes; design de prodL1to, entre outros (vARIAN> 2014). 

A cultura tle experimentos contínuos nos laboratórios de plata­

forma n1aterializa um dos sonhos da cibernética, que é o de testar 

suas 1náq_t1inas e 1nodelos diretamente sobre o 111u11do, em vez de ela­

borar teorias e hipóteses qt1e são testadas em condições controladas. 

Tal perspectiva está intimamente relacio11ada à força performativa da 

racionalidade algorítmica, qi1e 11ao está em descrever ou representar 

fenômenos, mas sim en1 gerar efeitos e produzir realidades. Venho 

repetindo que as inquietações qt1e disso deriva1n não são apenas so­

bre ciê11cia mal aplicada, ou sobre 11egócios desregt1lados e propa­

gandas) tampouco apenas sobre vigilância e privacidade. É sobre a 

fabricação de 1nt111dos .. 
As inqt1ietações se ampliam diante de tamanha concentração de 

co11heci1nento, dados e poder dos labs de platafor1na 11u1n contexto 

de forte desregt1lação. B,oa parte dos experime11tos cotidianamente 

realizados nas plataforn1as digitais não• ate11dem a nenhum protocolo 

ou marco regt1latório comL1m. Além disso, os experimentos e1npre­

e11didos por tais laboratórios se dão e1n um co11texto extre1name11te 

assimétrico. Os st1jeitos, se11s comportamentos e suas en1oções se 

tor11am cada vez mais a•cessíveís aos atores humanos e não hL1manos 

das corporações que operam esses laborató,rios, enquanto estes são 

pot1co ou nada inteligíveis para aqL1eles que estão participa11do des-

ses experimentos. 
Como nossas subjetividades são interpeladas pelos laboratórios 

de plataforma? Mas qual é afinal o conheci1nento produzido nesses 
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laboratórios de plataforma? São pergu11tas que nos assaltam, espe­

cialmente no qi1e concerne aos da.dos emocionais e psicológicos cap­

tL1rados e analisados em tais laboratórios. O que eles re,,elam? Boa 

parte do discurso corporativo-científico d.a racionalidade algorítmica 

alega ou st1gere qt1e essa inte1igê11cia maqt1í11ica é capaz de nos co­

nhecer melhor do que a nós mesmos. Ela seria cap.az de prever de 

forma n1ais acurada o c.1t1e iremos fazer a seguir. Enxergaria i11clina~ 

ções políticas, sexuaís, e111ocionais e psicológicas antes que perceba­

mos. Anteciparia aconteci1n,entos cujos indícios ainda não notamos 

co11scientemente (separações) gravidez, viagens etc.). 

O jogo da racionalidade algorítmica 

Em pesquisas anteriores (BRUNO, BENTES e FALTAY, 2019), 11ota1nos 

a fortíssima presença de discursos e 1nodelos psicológicos - 1nuitos 

deles de base cognitivo-comportamental - qlle propõem que nossas 

cond11tas e decisões não seria1n fundadas em processos racio•nais e 

co11scientes) mas si1n condicionadas po,r uma série de fatores con­

textuais e não conscie11tes. Poré1n, não se trata do inconscient~ psi­

canalítico, que escapa às instâ11cias de controle .. Seríamos, segt1ndo 

essa perspectiva) "previsivelmente irracionais". Paralelame11te) tais 

discursos apontan1 limites na capacidade de ust1ários e e· dadãos 

saberem e expressarem o qt1e se11te1n> desejam> preferem. Segundo 

esses discursos, u.m vasto e variado volt1me de dados analisado por 

algo•rit1no,s e sistemas de inteligê.ncia artificial seria1n capazes de 

revelar padrões cognitivos, en1ocionais e psicológicos que perma­

neceria1n oct1ltos para as pessoas. Não ê difícil perceber como tais 

perspectivas buscam le·gitimar todo o investi111ento algorítmico 

no t1s0 de design comportamental e nas chan1ad.as arquiteturas de 

decisão de platafor1.11as e aplicativos, de modc> a tornar certas esco­

lhas e açoes mais prováveis q11e outras, todas voltadas para aumen­

tar o nív,el d.e e11gajarnento do 1.1suário. 

Em suma, está e1n Jogo t1ma racionalidade algorítmica que se 

ali1ne11.ta e extrai valor dos limites da racionalidade hu1nana. O an -
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tropólogo Nick Seaver (2017), em pesq·uisa sobre a trajetória dos 

sistemas de recomendação) aponta que i11icial1nente vigorara um 

modelo preditivo que buscava pre,.rer como os usuários iriam avaliar 

os itens. Tal modelo era julgado pela precisão de s11as previsões, te11-

do como contraprova de acerto e de satisfação a avaliação explícita 

dos us·uários (likes> nún1ero de estrelas 0ll notas de avaliação, por 

exen1plo ). Rece11te111ente esse modelo foi substituído por um outro, 

que s.eaver designa de captura, em que "ser preciso não• é suficiente': 

A eficiência de um sistema de recomendação neste caso é 1nedida 

pela capacidade em capturar a atenção e produzir o engaja111ento dos 

usuários (inter,ri11do no fluxo de açao enqt1anto ela acontece). As 

métricas sofrem, assim, uma inflexão, pri,rilegiando-se não 1nais as 

declaratórias e interpretativas ( explicitamente infor1nadas pelo usuá­

rio), e sim as que seriam ''pt1ramente" comp·ortame11tais: o te1npo 

assistindo, ouvindo ou lendo algum conteúdo; pular uma m(1sica ou 

vídeo recomendado, pausas, padrão de navegação etc. 

E1n su1na, não interessa o q11e o úsuário explícita e conscien-

1• t t (( l ,, b ternente ava 1a) mas o que se11 compor ame11 ·O reve • a so re seu 

engajam,ento e ate11ção. O11tro exemplo do campo da economia 

,comportamental são os nudges, traduzidos po,r ''e1npt1rrõezinhos" 

situacionais que visam tornar certas ações ou escolhas 1nais prová­

veis que outras. Inicial1nente concebi-dos para criar boas prática.s no 

âmbito de políticas pt1blicas, de eco110111ia de energia oti pagame11-

to de impostos, os nudges vên1 sendo intensa1nente L1tilizados nas 

arqt1it,eturas •de decisão de plataformas, voltados para o marketi11g 

digital e estratégias de produção de engajamento. Uma aplicação re­

lativa.meJr1te conhecida é o botão ,1t1e a.t1tomatica1nente carrega novos 

episódios de série 11a Netflix, que bL1sca at1mentar a probabilidade de 

permanecer1nos 11a plataforma, uma vez qt1e seríamos mais sujeitos 

a ((deixar rolar)) uma ação em curso d.o qt1e iniciar u111a 11ova ação. 

O mesmo nudge aplica-se aos motoristas de Uber, que têm a próxima 

corrida automaticainente ativada antes de finalizarem aquela que está 

em andame11to. Esse empurrãozinho torna meno,s prováveis pausas e 

interrupções na jornada de trabalho. 

Racionalidade algorítm ica. & subjeti'vidade maquíníca S 9 



Mais do que questionar a validade Oll a V•eracidade das afirma­

ções acerca da limitação da racio11alidade 011 da capacidade de algo­

ritmos revelaren1 padrões sobre nossos comp,orta1nentos que seriam 

oc11ltos para 11ós mesmos) é preciso ressaltar o quanto a.s nossas sub­

jetividades são aí interpeladas de modo extremamente paradoxal. De 

11n1. lado) afirn1a-se que nossa racionalidade é li1nitada e que preci­

samos apostar em design comportame11tal, arquitett1ras de decisão e 

outras estratégias para que faça1nos boas escolhas. De outro lado 1 ttm 

sujeito autô,nomoi livre e responsável por suas decisões e escolhas é 

continua111ente convocado na c11ltura digital. Do motorista de Uber 

ao 11su.ário de aplicativos de plataformas, somos interpelados como 

empreendedores, incitados à otimização e à competição constantes. 

A interpelação paradoxal da racionalidacie alg,orítrnica ressoa ope­

rações 1nais amplas do neoliberalis1no qt1e, de um lado, enaltecem o 

indivíduo e sua suposta autono111ia e) de outro, o precariza111, esgar­

çando suas redes de prote,ção, solidariedade e relações coletivas. Os 

trabalhadores da gig econon11y taI-\rez sejam a face mais exposta desse 

processo ( GROHMANN, 2022). Como respondemos a essa i11terpelação 

paradoxal? Eis a questão q11e cabe enca1ninhar, chega11do ao fim da 

breve reflexão ensaiada neste texto. Muito te1nos esct1tado sobre mani­

pulação nas plataformas digitais. Ainda que as den11ncias nessa direção 

sejam ne.cessárias, elas 11ão são s11ficientes. Não é raro encontrarmos> 

no fu11do dessas denúncias,, um apelo à autonomia neoliberal ou a un1 

ideal de transparência bastante ql1estionável. O foco 11a 1na11ipulação 

s11põe que e1n algu1n lugar de nós reside um s11jeito autônomo e capaz· 

de esco]her sen1. nenht1m tipo de i11flL1ê11cia .. Ot1 que poderían10s criar 

t1m mundo e1n que relaçoes de poder magicamente desapareceriam 

com regras e 11ormas de cond11ta) boas práticas e transparê11cia. 

A questão 11ão é ser ou não influe11ciado, mas quais redes de in­

fl11ências queremo,s construir. Por isso 1 respo11der a essa interpela­

ção paradoxal implica u1n cuidado coletivo com nosso ecossistema 

sociotécnico, COITI as relações e redes de i11terdependência que nos 
,co11stitt1e1n. Constitt1í1110-110s todo o tempo nessa relaçao que n1a11-

te1nos com nós mesmos e com tantos outros - l1uma11os e não hu-
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1na110s que 110s circundam. Em vez de apelar para os ft1nda1ne11tos 

de um sujeito liberal, cabe reafir1nar a dimensão coletiva e maquínica 

das subjetividad,es ( GUATTARI, 1993) e c11idar coletivamente do inun­

do que fabricamos e que nos fabrica. U1n exercício, talvez) de crítica 

e clínica sociotécnicas. Isso passa por pensar n1.odelos de regulação 

e de governança das plataformas digitais, b11scando enfrentar mo110-

pólios e as i1nensas assimetrias d.e poder envolvidas, n1anipulações 

deliberadas, cinis1nos e abusos de toda sorte, mas passa també1n por 

ativar nossa imaginação tec11opolítica para além das big techs. 
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1 nteligên ci,a a rt.ificia l 
& neolibe·ralismo 

SÉRGIO-AMADEU DA SILVEIRA 

Introdução 

A 

O J'vIODO COMO SE DESENVOL'\lE E SE DISSEMINA A INTELIGENCLA 

artificial (IA) está alterando uma série de ativida<.ies sociais com 

grandes implicações cultl1rais, econômicas e políticas. Em especial, 

os .fluxos internacionais de poder econômico e político estão sendo 
• 

diretamente afetados por ela. Desse modo, o leque de tec11ologias 

reunidas sobre a nomeação de IA são um dos principais difere11ciais 

de poder econômico e político do século XXI. 

Este texto buscará problernatizar o avanço da IA do ponto de 

vista das relações de poder e das assimetrias entre as sociedades e 

buscará avaliar as noções de soberania digital e S•obera11ia de dados 

como importantes soluções para a expansão da inventívidade e da 
criatividade da inteligê11cia coletiva local. Curiosame11te, essa pro­

blematização não é nova. Em certa 111edida, e a reton1a q11estões das 

teorias da dependê11cia, mas ressurge no século xxr principalmente 

na Europa de modo peculiar, Os velhos colonizadores sentem-se 

como novos colonizados diante da corrida pela liderança e pela 

absorção de riquezas originadas 11a IA. O relatório e11comenda.do 

pelo governo da França a 11ma equipe de especialistas ,coordenada 




